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    APRESENTAÇÃO 


    Prezados leitores, este livreto foi confeccionado com o máximo cuidado para orientar pacientes amputados e contribuir com os profissionais fisioterapeutas da área de cirurgia vascular e traumatologia na orientação de seus pacientes, ainda internados. É importante relatar que ele foi pensado para o público idoso, já que eles são a maioria da população amputada e também nosso principal foco de trabalho e estudo, entretanto, as informações aqui contidas servem para outros tipos de pacientes também. 


    Há mais de 30 anos trabalhamos com idosos amputados em nível de pré e pós-operatório imediato, sempre nos incomodava a dificuldade e a lentidão do processo de reabilitação de idosos amputados pelo simples fato de não terem sido corretamente instruídos e encaminhados. Como trabalhamos com equipes de profissionais em formação da fisioterapia e médicos residentes, sempre que conseguíamos algum progresso no treinamento de equipes, logo era tempo de rodízio ou término de etapas, fazendo com que iniciássemos o processo novamente com novos estudantes e residentes. Entretanto, esse grupo treinado era pequeno demais diante do número imenso de hospitais que realizavam essas cirurgias.


    Nesse sentido, era um desejo antigo que contribuíssemos, de uma forma mais efetiva e ampla, com os profissionais e pacientes para que pudessem participar efetivamente dessa nova etapa de vida juntamente com seus familiares e tivessem agilidade no caminho da almejada reabilitação.


    Este material, confeccionado na forma impressa e em e-book, pode proporcionar um maior engajamento dos pacientes e seus familiares sem que os idosos percam tanta capacidade funcional na espera, antes de serem chamados ao processo de reabilitação. 


    Graças às evoluções sociais e de prestação de cuidados de saúde mais amplas, ainda pequenas, mas positivas, hoje temos a oportunidade de, se soubermos como e quando buscar ajuda, diminuir o tempo de espera, que será bem menor comparado ao tempo de espera de um a dois anos, vividos há mais de 20 anos.


    Temos a intenção de orientar o caminho da reabilitação dos pacientes e orientar seus familiares para que esta viagem seja melhor e em menor tempo.


    Este guia não tem a pretensão de substituir nenhum profissional da fisioterapia ou outros membros da equipe, busca apenas ajudar a melhorar o entendimento e buscar medidas mais eficazes.


    Boa leitura!

  


  
    Prezado paciente,


    Esperamos que você tenha acesso a esta cartilha logo após a cirurgia de amputação e que ela possa lhe auxiliar no seu processo de recuperação.


    Nossos objetivos ao criar este material educativo são:


    • Informar sobre sua condição e processo de recuperação;


    • Ensinar os primeiros passos após a amputação;


    • Te pedir para tomar como sua responsabilidade o seu processo de recuperação, partindo da consciência de que você é o protagonista do seu bem-estar, da sua saúde e da sua funcionalidade;


    • Sendo indicado o uso de prótese para o seu caso, auxiliar no processo de preparação física e do coto;


    • Ser um material complementar às recomendações do profissional fisioterapeuta.


    Quanto mais cedo iniciar a reabilitação, melhor!


    Seu cuidado será feito por uma equipe com vários profissionais da saúde. Contaremos sempre com o apoio da enfermagem nos curativos, da Nutrição na melhora da sua alimentação, da Terapia Ocupacional nas adaptações e da Psicologia para apoio emocional, por exemplo.


    Agora precisamos pensar juntos e entender qual o melhor caminho para uma boa reabilitação e sobre como utilizar todos os recursos e direitos disponíveis para você, com foco na sua independência e no seu retorno às suas atividades cotidianas.


    Acreditamos muito em você, por isso esperamos que seja o ator principal desta história que começa agora.


    Conte conosco!!!


    Equipe de Fisioterapia


    **Nota: Atenção: Este manual pretende ser um guia que aborda aspectos gerais e, portanto, casos individuais devem receber atenção da equipe que está responsável pelos seus cuidados.

  


  
    AGORA VAMOS PARA A FISIOTERAPIA!


     OBJETIVOS DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO


    • Boa cicatrização da ferida cirúrgica;


    • Controle/redução do inchaço do coto;


    • Aumento da força muscular geral;


    • Evitar complicações cardiorrespiratórias e vasculares (coração, pulmões e dos vasos) após a cirurgia;


    • Prevenir deformidades e reduzir a fraqueza muscular durante os movimentos das pernas;


    • Conscientizar sobre os cuidados com o coto;


    • Treinar as transferências, tais como: passar de deitado para sentado, o ficar de pé, a caminhada de modo funcional com muletas ou andadores e as atividades de vida diária.


    É importante lembrar que a reabilitação de um amputado não representa, necessariamente, a utilização de uma prótese. É necessário avaliar cada caso individualmente, se possui indicação para o seu uso e se consegue usá-la de maneira independente e funcional.


    COMO CUIDAR DO COTO?


     PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO - PERÍODO HOSPITALAR: 


    É muito importante que você seja ativo no seu processo de reabilitação e entenda a importância dos cuidados com o seu coto, tais como: prevenção de infecções e sangramentos e controle de edemas (inchaços).


    PREVENÇÃO DE INFECÇÕES E SANGRAMENTOS


    O curativo deve ser trocado regularmente e, quando realizar a troca, lave com água corrente e sabão neutro. Utilize apenas esponjas macias. Mantenha o coto limpo e seco. Fique atento à postura e realize o enfaixamento do coto (quando for liberado para isso).


    Esteja atento se há inflamações nas raízes dos pelos, dores, choques, alterações de cor ou temperatura. Apresentando alguma dessas alterações, comunique imediatamente à equipe de saúde.


    CONTROLE DO EDEMA (INCHAÇO) DO COTO


    É comum acontecer o edema no coto no período pós-operatório imediato e tem a ver com o procedimento cirúrgico. Os primeiros 3 ou 4 dias são essenciais para uma boa cicatrização da ferida cirúrgica. Sendo assim, nos preocupamos com a NÃO formação e controle do inchaço.


    Sabemos que a formação do edema em grandes proporções prejudicará a cicatrização adequada. Portanto, não se preocupe em permanecer nas posturas de alinhamento ideal do coto neste momento, mas sim em posturas que não permitirão formar grandes edemas. Depois do quarto dia, falaremos sobre as melhores posturas de alinhamento do coto.


    Nossa meta, nesse momento, é o controle/redução do edema, que deve ser cuidado por meio das posturas de drenagem, que são aquelas onde o coto ficará elevado acima da linha do coração. Contudo, após as 72 horas é importante que o membro amputado esteja em posições adequadas para não acontecerem encurtamentos musculares e deformidades.


    Atenção: apenas nas 72 horas iniciais


    
      [image: ]
    

    ATENÇÃO: Neste período de pós-operatório é muito comum acontecerem quedas durante uma ida ao banheiro em pacientes amputados devido à sensação da presença do membro amputado. Tome cuidado ao acordar à noite para ir ao banheiro!


     PÓS ALTA HOSPITALAR


    QUANDO PROCURAR AJUDA?


    1. Quando meu coto estiver muito vermelho, dolorido no local e/ou quente;


    2. Quando estiver saindo secreção amarelada pelos pontos e/ou a faixa estiver saindo suja de líquido amarelado, principalmente, com um cheiro forte.


    Esses sinais de alerta podem indicar infecção ou inflamação no coto, assim, é importante que você busque ajuda rapidamente, seja na Unidade Básica de Saúde (UBS) ou na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) perto da sua casa ou no serviço em que você tenha realizado a sua cirurgia.


    POSTURAS PREVENTIVAS PARA EVITAR CONTRATURAS:


    A contratura é o encurtamento dos tecidos que cruzam uma articulação e resulta em resistência significativa ao alongamento e impede o movimento normal da parte do corpo afetada, em todo o ângulo do movimento da articulação, podendo comprometer as habilidades funcionais. Pode ocorrer devido à falta de estimulação, de movimentação, do desequilíbrio muscular, rigidez do tecido ou simplesmente por posicionamento inadequado.


    Para que se tenha um posicionamento adequado do coto, você deverá manter os membros inferiores (pernas) sempre alinhados durante os períodos em que não estiver fazendo exercícios. Não utilizar travesseiros embaixo do coto, assim como evitar posturas que mantenham os joelhos e quadris dobrados e as pernas cruzadas.


    Sempre que estiver sentado em uma poltrona ou sofá, sugerimos que coloque a ponta do coto; se a amputação for abaixo do joelho, apoiada em um local macio e à frente, para não passar muito tempo com o coto dobrado, permitindo, assim, o encurtamento dos músculos de trás da coxa. Assim:
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    Posicionamentos inadequados para cotos:


    1. Deitar com o coto aberto para o lado ou fora da cama, deixe-o junto à outra perna.
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    2. Colocar almofada debaixo do coto de coxa (No caso de coto abaixo do joelho, pode posicionar a almofada somente na ponta do coto).
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    3. Apoiar o coto nas mãos, muletas, bengalas ou andadores.


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    4. Permanecer sentado por longos períodos, pois nesta posição, o quadril fica dobrado e pode encurtar a musculatura da coxa. No caso de coto abaixo do joelho, colocar um banco à sua frente para apoiar a ponta do coto.


    
      [image: ]
    

    5. Cruzar as pernas quando estiver sentado e deitado, o que promove um desalinhamento do coto.
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    Após as informações apresentadas, precisamos falar sobre algo muito importante neste momento: sua perna NÃO amputada!


    PERNA NÃO AMPUTADA


    Devemos ter muito cuidado com:


    • Não bater, arranhar ou coçá-la demais;


    • Cuidado ao cortar as unhas, o que deve ser feito com um cortador de unhas, mas nunca muito curtas (obs.: tesoura tem pontas finas e pode machucá-lo(a));


    • Não se deve tirar cutículas, tampouco empurrá-las! Passe apenas um creme que com o tempo ela diminuirá;


    • Atenção para olhar entre os dedos e observar se apresentam feridas, fungos, sujeira, se existe alguma vermelhidão e/ou pele solta, a fim de que sejam cuidados rapidamente;


    • Caso possível, faça acompanhamento com um podólogo;


    • Caso você receba indicação de uso de muletas ou andadores pelo profissional de saúde que te acompanha, utilize-os! Eles podem diminuir a sobrecarga no pé, joelho e quadril do lado não amputado;


    • Caso seja possível, use sempre um calçado (fechado) adequado para pés sensíveis.


     QUANDO INICIAREMOS O ANDAR?


    Enquanto estiver hospitalizado, você pode iniciar o ficar de pé ou andar com muletas ou andador, desde que tenha supervisão de um fisioterapeuta ou de um profissional da enfermagem.


    Lembre-se de permanecer sentado à beira do leito por 5 minutos, antes de ficar de pé, para evitar que sua pressão caia.


    No pós-operatório imediato (primeiro dia após a amputação e até o quarto dia), uma das metas mais importantes para você é: andar novamente. Voltar a andar depois da cirurgia de amputação é uma ação muito desejada por todos nós. Entretanto, precisamos ter em mente que para andar de forma segura necessitamos ter estabilidade clínica. Isso significa ter a pressão arterial estável, estar hidratado, sentindo-se forte e capaz de andar sem riscos de cair, dentre muitos outros fatores. Essa é uma decisão que você deve tomar junto aos profissionais da fisioterapia, que discutirão com seus médicos vasculares e clínicos sobre sua condição clínica para ficar de pé e andar. O maior risco de andar sem estar em boas condições é a ocorrência de quedas, e isso nós não podemos arriscar! Dessa forma, a primeira caminhada só poderá ser feita com o fisioterapeuta, que é quem tem as condições de avaliar e cuidar de você durante o percurso caso haja alguma intercorrência.


    Num primeiro momento, não devemos ficar muito tempo em pé, pois precisamos ter como prioridade a cicatrização da ferida cirúrgica. Se deixarmos o coto pendente por muito tempo (superior a dez minutos), podemos causar o inchaço (edema) e isso interferirá na cicatrização. Entretanto, já podemos ficar de pé e andar por espaços pequenos, a fim de experimentar as muletas ou o andador. Ao deitar novamente, devemos colocar o coto em posição de drenagem, ou seja, com sua ponta mais elevada, para ajudar a desinchar, por pelo menos 20 minutos.


    USO DE ANDADORES, MULETAS E CADEIRA DE RODAS:


    No momento da internação e mesmo após a alta hospitalar, o uso do andador é o mais indicado para os idosos porque ele nos dá muita segurança e proteção para evitarmos quedas neste período inicial. As muletas podem ser bem-vindas se o paciente já tiver experiência com elas e se o seu manejo for tranquilo. Se você decidir pelo andador, que é bem mais seguro, posteriormente, quando você estiver no ambulatório, poderá iniciar o treino de andar com as muletas canadenses, isso será discutido com seu(a) fisioterapeuta.


    Quanto melhor estiver a cicatrização da ferida cirúrgica, maior será o investimento no treino com muletas ou andador. Para a escolha do dispositivo de auxílio, leva-se em consideração a idade, a capacidade de equilíbrio da pessoa e o nível de amputação. O uso de cadeira de rodas normalmente ocorre em casos de amputação das duas pernas ou também pela pessoa com idade muito avançada sem condições clínicas de usar o andador. Em alguns


    

    

     Andadores:
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     Muletas:
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     VAMOS TREINAR A RESPIRAÇÃO E O RELAXAMENTO, COMBINADO?


    

    

    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    

    TÉCNICA DE ENFAIXAMENTO:
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    SENSAÇÃO FANTASMA


    

    DOR FANTASMA
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Este livreto foi elaborado para orientar os pacientes do SUS
a respeito de como iniciar seu processo de reabilitagdo apds
realizar uma cirurgia de amputagao. Tem o objetivo de auxi-
liar profissionais de salde na orientagao dos seus pacientes
amputados, ainda no cuidado hospitalar. Numa linguagem
simples, ele apresenta informacdes e possibilidades de trata-
mento mesmo antes de iniciar seu processo de reabilitagédo
no centro de reabilitagéo ou clinica. Permitira que o paciente
nao aguarde sua vaga passivamente e chegue mais orientado
ao servico. Este material foi confeccionado na forma impressa
e em e-book, pensado para o publico idoso, mas cabe muito
bem a pacientes de qualquer idade e possibilita percorrer mais
eficaz, rapidamente e mais bem informado e engajado, junto
com seus familiares, o trajeto até sua completa reabilitagéo,
sem que os idosos percam tanta capacidade funcional na es-
pera, antes de serem chamados ao processo de reabilitagdo.
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